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Uma das maiores riquezas do Conselho Nacional do 

Ministério  Público  é  a  variedade  da  composição  do 

colegiado.  Quando  os  legisladores  instituíram o  CNMP, 

por meio da Emenda Constitucional número 45, de 2004, 

estabeleceram  acertadamente  a  representação  de 

diversos setores da sociedade como elemento de garantia 

de uma visão ampla para o órgão de controle. 

Uma  pluralidade  de  mundividências  institucionais, 

destinada normativamente a compor a unidade de uma 

instituição  vocacionada  para  a  defesa  da  ordem 

democrática  e  dos  direitos  fundamentais,  o  Ministério 

Público. 

Amparado  nessa  característica  e  teleologia,  o 

Conselho  vem  consolidando  uma  atuação  de  enorme 

relevância para o o Ministério Público brasileiro. Além de 

cumprir  as  funções  constitucionais  de  controle 

administrativo,  financeiro  e  disciplinar  da  instituição,  o 

CNMP tornou-se  órgão  catalisador  da  integração  e  do 

aperfeiçoamento do Parquet. 

É  preciso  que  se  diga,  porém,  que  houve, 

principalmente, nos últimos quatro anos, uma ampliação 

do  quadro  funcional  e  um  significativo  incremento 



orçamentário  do  Conselho,  associado  a  uma  gestão 

estratégica de recursos financeiros, humanos e logísticos, 

de modo a permitir que esse empenho e ação do CNMP 

fossem viabilizados.

A composição que conduzirá o Conselho no biênio 

2013-2015  terá  o  desafio  gratificante  de  ampliar  essa 

estruturação  institucional  e  a  atuação  ascendente  nos 

resultados  alcançados  e  no  reconhecimento  público  do 

CNMP e do MP. É à sociedade que fornece as bases de 

legitimação  ao  Conselho,  como  de  resto,  a  todos  os 

poderes constituídos, a quem devemos prestar contas de 

nosso fazer sempre em favor  do interesse público.  Um 

fazer,  portanto,  independente  das  representações  e 

vínculos  que  cada  um  de  nós  possui,  todavia,  ligado 

àquele interesse supremo, público e social. 

Com esse espírito, congratulo os novos Conselheiros 

hoje  empossados,  indicados  pelo  Supremo  Tribunal 

Federal e pela Ordem dos Advogados do Brasil, que se 

somam aos que já compõem os quadros do Conselho.

Parabéns  ao  Conselheiro  Leonardo  Duarte.  Com 

certeza um jovem com tão vasta formação e experiência 

trará ao CNMP grande contribuição. Doutor Leonardo é 

mestre pela Universidade de Coimbra, juiz de Direito no 

Estado do Pará, foi juiz juiz instrutor no Supremo Tribunal 



Federal,  além  de  juiz  auxiliar  no  STF  e  no  Conselho 

Nacional de Justiça. 

Parabéns  também  ao  conselheiro  Walter  de  Agra 

Júnior, indicado pela Ordem dos Advogados do Brasil, e 

que certamente honrará o Conselho com sua bagagem de 

advogado  –  conselheiro  federal  da  Ordem  –  e  de 

professor  da  Universidade  Federal  da  Paraíba,  entre 

outros instituições. 

Agradeço a  presença de todos  e  desejo  uma boa 

tarde. Declaro encerrada esta solenidade de posse.


